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Manchetes

Folha de S. Paulo: Agentes acham celulares e sistema wi-fi em nova inspeção em 
Bangu 3
G1: Juiz diz que implantação de telas em presídio de MS para combater drones é 
'extremamente caro'
G1: Agente penitenciário é condenado por torturar preso em Santo Antônio do Descoberto
O Globo: 'Serve para resgatar autoestima do policial', diz general Sinott sobre curso de 
reciclagem para PMs
G1: Armas de uso exclusivo da Polícia Federal e Forças Armadas são apreendidas dentro
de casa em Arraial D'Ajuda
CGN: PF divulga imagens de rifas que seriam do PCC 

Síntese das principais notícias

Controle Extern  o  

Mobilização de militares: O Comando Conjunto da intervenção federal no Rio anunciou 

que destinará mais agentes para o patrulhamento diário das ruas da capital fluminense. 

Desde de segunda-feira (2), um total 165 militares e 100 guardas municipais passaram a 

ajudar a Polícia Militar a garantir a segurança nas zonas sul, norte e no centro da cidade. 

O patrulhamento com militares nas ruas começou há uma semana. Na ocasião, 

moradores se queixaram por não ter encontrado muitas tropas espalhadas pela cidade e 

porque os militares ficavam pouco tempo em locais fixos. O Comando Conjunto afirmou 

que o patrulhamento era móvel e por isso não ficava muito tempo nos mesmos pontos. 

Notícia do UOL.

Explosão de violência: Valor Econômico informa que o avanço da violência nas últimas

décadas mudou radicalmente a rotina e a paisagem de Fortaleza desde que o crime 

organizado começou a se espalhar pela região. Duas guerras estão atualmente em curso 

no Ceará e provocaram um repique da violência no Estado este ano. Ora os ataques 
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criminosos se dão entre as facções que disputam a hegemonia no tráfico de drogas, ora 

são movidos por conflitos entre elas e o Estado. Este ano começou com um forte 

incremento dos crimes na capital. Dados da Secretaria de Segurança Pública (SSPDS) do

Estado registrados até dia 31 mostram um aumento de 27,15% nos homicídios, latrocínios

e lesões corporais seguidas de morte em relação ao mesmo período do ano passado: 

1.241 pessoas foram assassinadas em 2018; no mesmo período, em 2017, foram 976. 

Mortes pela polícia: Istoé  noticia que o número de mortes cometidas pela polícia do Rio

de Janeiro subiu 17,6% em fevereiro na comparação com o mesmo mês no ano passado, 

segundo divulgou o Instituto de Segurança Pública (ISP), braço estatístico da Secretaria 

de Segurança do Estado. A letalidade violenta – que soma as ocorrências de homicídio 

doloso, latrocínio, homicídio decorrente de oposição à intervenção policial e lesão corporal

seguida de morte – foi reduzida em fevereiro. Foram 561 vítimas, 9,2% a menos do que 

no mesmo mês em 2017. O número de policiais civis e militares mortos em serviço 

praticamente não se alterou: foram duas vítimas em 2018 e uma em 2017. 

Reciclagem: Policiais militares do Rio começaram, nesta terça-feira, o Estágio de 

Aplicações Táticas para instrutores da corporação. Segundo o Gabinete de Intervenção 

Federal, os 20 instrutores serão multiplicadores de conhecimento. O curso tem aulas 

teóricas e práticas, como treinamento de técnica de progressão em ambiente confinado e 

de tiro. O chefe do Gabinete de Intervenção Federal, general Mauro Sinott, conversou 

com os policiais e explicou que a capacitação faz parte do fortalecimento das instituições 

policiais. "Isso promove a homogeneidade no treinamento e serve para resgatar a 

autoestima do policial", disse. Notícia de O Globo.

Armas de uso exclusivo: G1 noticia que armas de uso exclusivo da Polícia Federal e 

Forças Armadas foram apreendidas dentro de uma casa em Arraial D'Ajuda, distrito de 

Porto Seguro, sul da Bahia. Além do armamento, cerca de R$ 60 mil em drogas e coletes 

balísticos também foram encontrados na residência. Segundo a SSP, após denúncia 

anônima de homens armados em Trancoso, outro ponto turístico bastante frequentado da 

região, policiais foram até o local e avistaram dois homens fugindo em direção ao distrito 

de Arraial D'Ajuda. 



Sistema Prisional

 

Tortura: O agente penitenciário Kallil Araújo da Silva foi condenado a quatro anos e oito 

meses de prisão por torturar um preso dentro da unidade de Santo Antônio do 

Descoberto, no Entorno do Distrito Federal. Segundo o detento, Jerônimo Júnior Morais 

Dantas, a violência aconteceu porque ele não pagou integralmente a quantia que estava 

devendo ao agente que lhe vendeu um celular. Em sua defesa, Kallil relatou que Jerônimo

era seu informante e que, graças a isso, conseguiu pistas sobre a entrada de celulares no

presídio. Com isso, os outros detentos começaram a ameaça-lo. Assim, as imagens 

seriam para fingir um castigo ao delator. Notícia do G1.

Habeas corpus: Os ministros da 5.ª Turma do Superior Tribunal de Justiça rejeitaram 

habeas corpus para a mãe de uma criança de dois anos acusada de crimes violentos. 

Para os ministros, o caso dela não se enquadra entre aqueles que merecem soltura de 

acordo com mais recente entendimento do Supremo Tribunal Federal a respeito de 

genitoras encarceradas. A mulher, presa desde julho de 2017, é suspeita de cometer 

crimes de roubo circunstanciado, receptação e porte ilegal de arma de fogo e de participar

de organização criminosa. Notícia do Estadão.

Sistema wi-fi: Folha de S. Paulo noticia que agentes da Secretaria de Administração 

Penitenciária do Rio de Janeiro (Seap) encontraram 20 celulares e dois roteadores de wi-

fi durante uma vistoria nas celas da penitenciária Gabriel Ferreira Castilho, conhecida 

como Bangu 3, na zona oeste da capital fluminense. Essa é a segunda inspeção realizada

no presídio. Há uma semana, militares mobilizados na intervenção federal no Rio 

percorreram os corredores e celas de Bangu 3 em busca de armas, drogas e aparelhos 

eletrônicos.

Telas em presídio: Apontada como uma alternativa para barrar a entrada de drones na 

Penitenciária Estadual de Dourados, no sul de Mato Grosso do Sul, a implantação de 

telas não tem o aval do juizado de execuções penais. A justificativa seria o alto custo da 

medida. Em uma conta judicial está disponível R$ 1,5 milhão que deve ser usado, por lei, 

em melhorias na unidade de segurança do segundo maior município do estado. A 

Secretaria de Justiça e Segurança Pública (Sejusp) estima em R$ 300 mil o custo para 



cobrir os três pavilhões da penitenciária de Dourados. O secretário Antônio Carlos Videira 

disse que já se reuniu com uma empresa do segmento. Notícia do G1.

Sem licitação: G1 noticia que um relatório feito pelo Tribunal de Contas do Estado (TCE) 

aponta que R$ 877 milhões foram gastos com comida para presos no estado do Rio de 

Janeiro sem licitação. Segundo o TCE, tudo era fornecido por empresas contratadas no 

período entre março de 2015 e dezembro de 2017. O relator do processo, o Conselheiro 

do TCE Rodrigo Melo do Nascimento, concluiu que a Secretaria de Administração 

Penitenciária tornava os processos mais lentos. Com isso, os prazos passavam e os 

acordos acabavam sendo fechados "em caráter emergencial". A investigação acredita que

tudo era feito como uma justificativa para não abrir disputa entre as empresas 

interessadas.

Contra bloqueio: O projeto de lei 470/2018, que tramita no Congresso Federal, exige que

as operadoras sejam responsáveis pela instalação de equipamentos de bloqueio de 

smartphones em presídios no Brasil. Já aprovado no Senado e tramitando em regime de 

urgência, o PLP é considerado polêmico por trabalhadores e operadoras, que se uniram 

contra a possível nova decisão. Em nota, a Febratel (reúne sindicatos patronais do setor) 

afirma que "Responsabilizar as empresas e os milhares de técnicos por essa tarefa é 

colocar vidas em risco". Notícia do Tecmundo.

Rifas do PCC: CGN noticia que a Polícia Federal divulgou imagens de rifas que seriam 

em prol do PCC (Primeiro Comando da Capital). Os objetos foram apreendidos em Foz do

Iguaçu durante a operação “DICTUM” (limpeza em latim) realizada pela delegacia de 

Cascavel. Ao todo, cento e cinquenta policiais federais cumprirão trinta mandados de 

Busca e Apreensão e dezenove mandados de prisão preventiva nas cidades de Cascavel,

Foz do Iguaçu, Santa Helena, São Mateus do Sul, Londrina, Toledo e Fraiburgo/SC. Até o 

momento, cinco pessoas foram presas.


